

    
        [image: Livro Mindset milionário. Autor, José Roberto Marques. Editora BUZZ.]
    





    [image: Livro Mindset milionário. Autor, José Roberto Marques. Editora BUZZ.]
  


A abundância e a prosperidade são resultados naturais na vida de quem tem como propósito impactar o mundo, e não apenas viver nele.


			Agradecer é parte do movimento da riqueza e da prosperidade, por isso é preciso ofertar e ser grato antes de iniciar esta obra. 

			A todas as pessoas que sonham o meu sonho, que se colocam como elos nesta corrente do bem, que querem ser parte do movimento de transformação deste mundo, meu muito obrigado. Gratidão por serem esteios da minha missão, que se alarga a cada dia e que se torna mais forte e mais sólida.


			PRÓLOGO
SER RICO… POR QUÊ?


			As pessoas querem ser ricas pelos mais diversos motivos, mas esse desejo está muito ligado à comparação entre o que elas têm (ou o que lhes falta) e o que os outros demonstram ter, sobretudo nas redes sociais. O estado de comparação gera sofrimento: sempre haverá alguém com mais posses (ou mais experiências e oportunidades) que você. A comparação nos leva a falsas conclusões sobre a riqueza ou à completa ausência de significado.

			Ser rico materialmente exige, também, gastos e preocupações, porque é necessário proteger a riqueza. Um carro blindado, uma casa com milhares de reais investidos em segurança, cursos de segurança pessoal. Então, por que ser rico, se os seus gastos e preocupações serão muito maiores que os que você tem hoje? 

			Por que você quer ser rico?

			São muitas as crenças sobre pessoas que têm muito dinheiro. Algumas dessas crenças são absolutamente negativas, e geram rejeição à riqueza. Outras, ao contrário, chegam a ser ilusórias, como acreditar que, com muito dinheiro, pode-se ser plenamente feliz e livre de problemas e dissabores.

			Ser rico materialmente envolve conseguir esse dinheiro (ou patrimônio), administrá-lo, aumentá-lo constantemente e, o principal: atribuir a ele um significado. Então, por que você quer ser rico?

			“Dinheiro não discrimina ninguém”, todos podem consegui-lo. Há muitas formas, mas, em geral, é preciso trabalhar duro e saber aproveitar as oportunidades. Ter dinheiro, acredite, não é algo inatingível. Porém, muito mais do que aprender a ganhar dinheiro, você precisa saber e estar absolutamente consciente de por que você quer ter mais dinheiro do que tem, ou do que consegue ter. Qual é o significado disso para você?

			Isso está suficientemente claro? Por que você quer ser milionário? Por que o que você tem hoje não é o bastante para realizar seus sonhos e objetivos? Por que você precisa de mais? Será que é uma questão de ter mais ou de administrar melhor o que já tem?

			Antes de entender o que é ter uma mente que atua no sentido de gerar riqueza no mundo, pergunte-se: “Por que eu acredito que preciso ser um milionário?”. Ou ainda: “Por que eu desejo ser um milionário?”.

			Talvez a resposta imediata seja: “Quero ter mais riqueza para conquistar as coisas que desejo”, como uma boa casa, um carro, a possibilidade de consumir e usufruir de mais conforto. Mas será que a aquisição de bens é um bom motivo para atrair riqueza? Será que o máximo de significado que posso dar ao dinheiro é esse? A possibilidade de comprar coisas?

			Sempre digo em meus treinamentos e formações: “Ame as pessoas, faça a diferença no mundo, leve as pessoas para o próximo nível… mas, sem dinheiro, você morre de fome, o seu negócio fecha e você não consegue nada disso”. É aparentemente um paradoxo. Entretanto, na verdade, todos somos duais, por isso acredito que dar significados profundos para a riqueza é uma condição para ser merecedor dela.

			Não quero, de jeito nenhum, dizer a você qual é o motivo “certo” para desejar ser rico, pois ele não existe. Pode ser que seu maior motivo seja realmente ostentar uma generosa conta bancária. E, se isso é o suficiente para você, se isso faz sentido para você, está tudo bem.

			Para mim, contudo, ser rico significa, primeiro, observar todas as áreas da nossa vida que precisam ser mais abundantes, para além do campo material, e ter a possibilidade de impactar a vida do maior número de pessoas.

			É claro que nem todos os ricos estão preocupados com o impacto de sua riqueza no mundo. Talvez boa parte se preocupe apenas com os próprios negócios e em estar sempre no ranking dos mais ricos. Mas eu acredito que você não quer ser essa pessoa. Será que é nesse modelo de riqueza que você se inspira?

			Por que você quer ser rico? (Escreva.)

			
			Agora, avaliando sua resposta, você acredita que, em função dela, o mundo construirá uma conexão tão forte de modo que você atraia a riqueza?

			Quando você morrer, qual terá sido o impacto do seu dinheiro no mundo? Ele terá contribuído apenas para você mesmo?

			Caso você ainda não tenha respostas para essas perguntas, ou se apenas agora, lendo estas primeiras páginas, começou a questionar os seus motivos, está tudo bem! Você tem até o final deste livro para pensar e buscar em si mesmo as respostas.
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			APRESENTAÇÃO
MINDSET MILIONÁRIO: A RIQUEZA COMEÇA NA MENTE


			Escrevi o rascunho deste livro durante um retiro espiritual que fiz na Índia. Foram dias de muito estudo, choro, riso, mergulho em mim mesmo e de páginas e mais páginas de texto (quase todos escritos a mão). Repeti esse mesmo retiro um ano depois e reafirmei minhas convicções: todas as riquezas, entre elas a riqueza material, fazem parte do nosso sistema-mundo, ou seja, elas já existem no mundo e o mundo é abundante em todas elas. Quanto mais temos consciência de nossa presença e ação dentro desse sistema, mais usufruímos dos bens que ele produz: saúde, relacionamentos, tempo, emoções e tudo que tem valor.

			Esse processo de autodescoberta e expansão da consciência rumo ao acesso às riquezas do mundo começa com perguntas simples como: 

			• Para você, o que é ser um milionário?

			De forma igualmente simples, você poderia responder que ser milionário é ter um milhão de reais (ou de dólares, ou de euros) na conta bancária ou em patrimônio.

			Muito bem. Essas são duas formas muito simples – e também simplistas – de lidar com o fator enriquecimento, que envolve conceitos como dinheiro, riqueza, prosperidade, felicidade, bem-estar e carreira. Entretanto, se você conhece a minha história, já deve saber que não costumo tratar nada de forma tão simples. Busco a didática, mas jamais o simplismo.

			Nesta apresentação, quero colocar alguns pressupostos que serão de suma importância durante toda a leitura desta obra. Na verdade, este livro busca esmiuçá-los, dando o “caminho das pedras”, ou, pelo menos, fazer você refletir sobre a riqueza a partir de um prisma que talvez seja novo para você e que talvez passe a fazer muito sentido em suas buscas pessoais.

			Ser milionário pode ser definido por alguns dígitos, mas ser rico e próspero não é uma equação matemática. A riqueza e o dinheiro são energias do mundo que se aproximam e se afastam de você à medida que expande sua consciência, evolui pessoal e espiritualmente e se relaciona com as demais energias deste planeta. Isso não é mero argumento de autoajuda; é a compreensão de que, conforme o nosso entendimento de riqueza se amplia, ele deixa de considerar apenas um valor monetário.

			Acredito verdadeiramente que há um estado interno que produz riqueza, que atrai dinheiro o suficiente e gera abundância e prosperidade. Há, por outro lado, um estado interno que produz comparação, infelicidade e escassez. Encontrando o estado interno que produz riqueza, o dinheiro será uma consequência natural, pois os planos encontrarão um contexto propício para terem resultados positivos – sem diminuir a necessidade de foco e trabalho. 

			Digo isso porque a resposta para a pergunta com a qual abri esta apresentação (Para você, o que é ser um milionário?) é absolutamente pessoal. Não acredito que seja milionário apenas quem tem um milhão de reais na conta, porque você pode ter esse dinheiro sem que ele faça a menor diferença em seu significado de vida, mesmo permitindo que você compre os bens que deseja.

			Ser milionário, para mim, é alcançar um resultado financeiro que faça sentido para você, e que se conecte com seus objetivos pessoais e de vida. Um resultado financeiro suficiente para você investir em sua carreira, em sua empresa, realizar sonhos e contribuir para o mundo. 

			Não se trata de riqueza individual, que é avareza, e avareza é estado de separação, individualização, sofrimento e desconexão. Toda riqueza deve ser abundante: enriquecer gerando riqueza no mundo.

			Para gerar riqueza no mundo, você precisa da sua mente, e é por isso que chamo este livro de “mindset”, um padrão mental de sucesso.

			Riqueza é o contrário de escassez, e tanto a riqueza quanto a escassez estão, primeiro, dentro de nós. Você descobrirá como isso é verdadeiro lendo o livro, mas, de início, quero apenas dizer que quem está vazio por dentro vê vazio em tudo. Quem sente muitas faltas por dentro (de amor, significado, energia pessoal) sente falta em tudo – uma pessoa que só enxerga o que falta, nunca o que tem, está conectada com a escassez, e não com a riqueza.

			Mudar padrões mentais é a verdadeira atividade que vale um milhão de reais.

			Sim, há formas de modificar padrões mentais, e tudo começa por conhecê-los. É uma busca por significado, por uma verdade interior. Nada é mais poderoso. 

			Nossa verdade interior se refere a nossos pontos fortes e nossas habilidades, aos sentimentos mais profundos, a quem somos quando ninguém está olhando. Nossa verdade interior é a aceitação de quem somos de fato, sobretudo admitindo nossas sombras e reconhecendo nossas paixões, habilidades e merecimento.

			As pessoas enriquecem buscando paixões e sentido de vida, não moedas.

			O caminho para quem busca riqueza com significado e prosperidade é focar seus talentos e habilidades, desenvolvendo-os, e, por meio deles, alcançar um próximo nível evolutivo.

			Quem usa o dinheiro sem senso de significado evidencia e potencializa tudo o que tem de mais negativo, como a vaidade e a avareza. É esse tipo de enriquecimento que gera um mundo desigual, desumano, violento e em constantes crises sociais.

			Talvez você esteja começando a entender a relação entre a mente, nosso “Eu”, e o fator “milionário”.

			Ser milionário tem um significado que só você poderá decifrar. O que fará você se sentir esse “milionário”? Qual marco de sua vida representará esse “ser milionário”?

			É você que determina o que é ser milionário para você. Entenda qual será a evidência do alcance desse objetivo e projete as sensações que terá quando alcançá-lo. Como você vai se sentir?

			Pode ser que você se sinta realizado se tiver um valor X na sua conta ou se adquirir um bem Y, mas pode ser que tais objetivos não gerem em você felicidade e bem-estar – talvez gerem insegurança e medo. Talvez a meta de “ser milionário” não seja sua, mas das pessoas à sua volta que cobram de você um sucesso que só faz sentido para elas.

			O que é ser milionário para você? O que sua verdade interior diz?

			Quando sua consciência e seu interior estiverem vibrando em consonância com todos os seres que habitam este mundo, quando seu estado interior for um estado de beleza, de graça e de amor, você criará riqueza com facilidade, porque não precisará brigar por ela. E essa riqueza não será vazia, virá carregada de significado.

			Você não precisa estar sempre estressado e com pressa… Não precisa negligenciar sua família nem adoecer. Você pode atrair a riqueza – e por você mesmo –, se seu interior encontrar harmonia, leveza, tranquilidade, propósito e, principalmente, conexão com o sistema-mundo. É assim que você se torna um criador consciente das riquezas.

			Se você ainda acredita que o estresse, a competição e a falta de tempo são indicadores de que está indo muito bem no propósito de ter riqueza material, está completamente enganado. 

			O segredo que quero contar neste livro é este: só se pode criar riqueza e abundância a partir de um estado interno de consciência altamente expandida e em conexão com todas as energias de prosperidade que vibram no mundo.

			O segredo da riqueza é aliar uma mudança interior profunda e revolucionária de pensamento e construção de significados com o melhor das suas habilidades e dons para conquistar e gerir seus bens. É também conhecer a potência do dar e do receber. Da gratidão à prosperidade.

			Eu sei que esta leitura será transformadora para você.

			José Roberto Marques

			As pessoas enriquecem buscando paixões e sentido de vida, não moedas.
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			A consciência humana é objeto de pesquisas e também é explorada pela espiritualidade. Não podemos negar o fascínio que gira ao redor da consciência e, ao mesmo tempo, a dificuldade de conhecer em profundidade e com clareza o seu papel na construção do nosso ser.

			O que é, afinal de contas, a consciência humana? Diversos pensadores e filósofos já se dedicaram a esse assunto ao longo dos séculos. Atualmente, vários pesquisadores contemporâneos merecem destaque, como o linguista Ray Jackendoff, da Tufts University, e o filósofo Ned Block, da Universidade de Nova York. Mas, dentre todos, o destaque principal é Steven Pinker, autor do livro Como a mente funciona. Todos eles concordam com uma proposição bastante interessante: a consciência é o conhecimento que você tem de si mesmo em estado de conexão com o mundo. Veja:

			1.	Conhecimento de si mesmo.

			2.	Conhecimento de sua conexão com o mundo.

			Nossa mente funciona como um banco de dados, armazenando tudo o que vemos e percebemos. Ao mesmo tempo que faz essa compilação do todo ao nosso redor, ela elabora uma ficha sobre nós mesmos, catalogando nossas experiências desde os primeiros anos de vida até o momento atual.

			Dessa forma, a consciência é tanto a nossa percepção do mundo quando estamos despertos como tudo aquilo que podemos acessar no que está arquivado em nossa mente sobre nós mesmos, nossa memória, conhecimentos, vivências etc.

			Claro que existe aquilo a que não temos acesso quando estamos em estado de alerta (falaremos mais adiante sobre os estados da consciência). Essa parte que fica escondida se relaciona a tudo o que o sistema nervoso decidiu que não irá para a consciência. Podemos chamar essa parte da nossa mente de inconsciente. Só teremos acesso a esse conteúdo inconsciente em estado de sonolência, por meio de sonhos e hipnose, por exemplo, mas é o inconsciente que auxilia na construção de nossos comportamentos, gostos e emoções.

			Além dessa definição de consciência que pode ser considerada mais racional, existem também significados mais emocionais.

			Reflita um pouco sobre as surpresas e os sustos que levamos durante a vida e como reagimos a eles. O que vem primeiro: a emoção do susto e da surpresa ou a percepção racional da situação? Quando levamos um susto, só depois de certo tempo conseguimos racionalizar o que aconteceu. O mesmo ocorre com qualquer outra emoção. Nossos sentimentos são capazes de nos afetar independentemente da consciência que temos deles.

			António Damásio, um neurologista português da University of Southern California, nos conta que a emoção compõe a maior parte da nossa mente e que ela vem antes do pensamento. A consciência seria apenas uma pequena parte de toda a nossa mente, e essa pequena parte, conhecida como “Eu”, é o que coordena nossas emoções.

			Damásio é considerado o “mago do cérebro” devido a sua teoria sobre as emoções e os sentimentos. Ele considera que todos os seres vivos possuem consciência, somente o nível de sofisticação é que varia de espécie para espécie. O que nos torna diferentes das outras espécies é que incorporamos capacidades mais complexas, como memória, imaginação, criatividade e raciocínio lógico.

			Consciência é uma autopercepção que pode ser ampliada ao infinito.

			Damásio postula ainda que existe uma diferença entre as emoções e os sentimentos. As emoções são um conjunto de várias respostas químicas e neurais projetadas na mente, as quais formam determinado padrão. Esses padrões que se formam são os sentimentos. Assim, as emoções são anteriores aos sentimentos que surgem a partir delas.

			Por exemplo, quando uma pessoa acredita que está sendo traída, ela primeiro sente raiva, uma emoção básica, e só mais tarde raciocina que essa raiva é um indicativo de ciúme, um sentimento mais elaborado que exige racionalizar a emoção. 

			As emoções estão mais relacionadas às reações corporais, são químicas. Os sentimentos são mais complexos e, muitas vezes, envolvem mais que uma emoção. Emoções como o medo foram essenciais para a preservação da espécie humana.

			Exigimos que esse “Eu” racional seja capaz de administrar todo o conjunto de emoções e sentimentos que nos invade. Nem sempre ele dá conta da tarefa, e nos vemos tomados pelo estresse, raiva, ódio, frustração e ciúmes. 

			António Damásio, a respeito dos seres vivos, acredita que existem diferentes graus de consciência, diretamente ligados ao grau de vivência de cada ser e de suas experiências. A quantidade de experiência pela qual passa cada ser é proporcional à quantidade de consciência que ele possui. Para Damásio, “se a consciência não se desenvolvesse no decorrer da evolução e não se expandisse em sua versão humana, a humanidade que hoje conhecemos, com todas as suas fragilidades e forças, nunca teria se desenvolvido também” (Damásio, 2011, p. 17).

			Mas isso não significa que todo mundo concorda inteiramente com essas ideias. Há pessoas que defendem concepções diferentes acerca da consciência, como é o caso de Daniel Dennett. Ele considera que todas as coisas materiais possuem consciência, como nos explica Juliana Fagundes, estudiosa de Dennett. Ao contrário dos pesquisadores apresentados anteriormente, ele acredita que a diferença é que os seres humanos possuem consciência de sua consciência. E o motivo é muito simples: ela é fruto das interações entre os cem trilhões de células que existem no cérebro humano.

			Quem se lembra da discussão que surgiu na internet sobre um vestido que alguns enxergavam sendo azul e preto e outros, dourado e branco? Essa teoria poderia explicar por que você viu azul e preto, e seu melhor amigo, dourado e branco, mesmo que você tentasse convencê-lo do contrário. As diferentes interações entre os neurônios podem ser a base para a nossa individualidade de percepção.

			A que conclusão podemos chegar ao revisitar teorias sobre a consciência? A consciência é a experiência de estar ciente de algo, seja lá o que for, desde o mundo ao redor até pensamentos e sentimentos. Ela é uma interação complexa entre todas as células cerebrais, que processam tudo o que percebemos da realidade e tudo aquilo que compilamos sobre nós mesmos.

			Dessa forma, a soma de todas as representações que você faz dos outros e de seu ambiente é realizada pelas diversas e incontáveis conexões entre seus neurônios – as trilhas neurais. Podemos denominar isso consciência, e ela pode se expandir a cada dia, desde que se mantenha a mente aberta para novos conhecimentos, realidades e percepções.

			Expansão de consciência é estar cada dia mais “acordado” para si e para o mundo. Algumas tradições budistas chamam essa experiência de iluminação, uma consciência plena de tudo.

			Convido você a refletir sobre a sua consciência. Será que ela é igual à de sua mãe, à de seu irmão ou à de seu melhor amigo? Será que todos nós percebemos o mundo da mesma forma? Será que a percepção que temos de nós mesmos é a mesma que o outro tem de nós?

			Tais perguntas promovem uma onda de reflexões sobre quem somos e o que podemos ser, sobre como levamos a vida até o presente momento e como pretendemos alcançar nossos objetivos.

			Cada um de nós tem uma visão de mundo, uma construção de significados. Consequentemente, somos a extensão dessa nossa compreensão. Ter consciência é entender o que nos cerca, e, por conseguinte, compreender melhor, inclusive, a nossa situação financeira – e o que chamamos de falta de sorte, injustiça da vida e outros impropérios. É por meio da consciência que conseguimos refletir e pensar sobre o que nos aconteceu no passado e, ainda, projetar quadros futuros.

			Nossa consciência é o trunfo que possuímos para sair do estado atual em direção a um estado desejado – um estado de riqueza e prosperidade, para além do material.

			Nossa consciência é o que temos de mais precioso quando precisamos superar algo que nos fez mal no passado. Sua ajuda é necessária para que possamos ressignificar eventos que ainda causam dor.

			Nossa consciência é o que nos faz sentir vivos e prósperos. A expansão da consciência é a base para um mindset milionário.

			ESTADOS DE CONSCIÊNCIA

			Apesar de todos os seres humanos terem consciência, pois é o que nos caracteriza, há diferentes níveis de consciência que podemos atingir quanto mais nos aprofundamos no processo de autoconhecimento. Esse mergulho dentro de nós mesmos é essencial para conseguirmos atingir uma transformação pessoal.

			O poder da consciência reside no aprimoramento e no aprofundamento de si mesmo. Sabe quando estamos fazendo um pão, e é necessário acrescentar fermento? Quando o colocamos, deixamos que ele aja para que o pão cresça. O tempo correto de fermentação é o que faz o pão crescer. Igualmente, o que “fermenta” nossa mente e a faz expandir é a consciência. O autoconhecimento precisa de tempo para agir na consciência, estimulando-a cada vez mais, como um fermento.

			O potencial da consciência está nela mesma, assim como o potencial do pão está nele mesmo. O fermento ou o autoconhecimento apenas despertam o que já existe. Assim, conforme afirma o autor indiano Deepak Chopra, podemos perceber as situações e os obstáculos ao nosso redor por meio de três estados de consciência:

			• Estado de consciência contraída.

			• Estado de consciência expandida.

			• Estado de consciência pura.

			Quando nos encontramos no estado de consciência contraída, qualquer tipo de desafio transforma-se em um problema difícil de ser resolvido, pois temos dificuldade para elaborar nossa existência no mundo, os lugares que ocupamos e nossos papéis – não compreendemos muito bem quem somos.

			Contudo, ao despertarmos nossa consciência, entramos no estado de consciência expandida, por meio do qual conseguimos perceber como o mundo está conectado a nós e à nossa rede de relacionamentos, como afetamos e somos afetados por tudo. Diante desse estado, conseguimos encontrar solução para todos os problemas que acreditávamos ser intransponíveis.

			Por fim, podemos alcançar o estado de consciência pura, quando não há soluções, porque não há problemas. Desse ponto de vista, cada obstáculo ou desafio é uma forma de exercermos nossa criatividade. Nele, as situações da vida jamais são encaradas como crises ou como danos: todas são encaradas como inerentes à natureza do homem e do mundo, e assim não se criam negatividades.

			É importante pensar que cada estado de consciência proposto por Chopra determina a forma como criamos expectativas e construímos nossas crenças, o que podemos também chamar de nossa realidade. Assim, a mudança de consciência acarreta mudanças em nossa realidade.

			Você pensa sobre sua realidade? Muitas vezes, estamos preocupados em desempenhar da melhor maneira possível nossos papéis sociais como marido ou esposa, filho ou filha, mãe ou pai, profissional, e deixamos de questionar e de identificar nossa própria identidade. Você é quem realmente é ou é o que fizeram de você?

			As opiniões e aprovações dos outros são importantes para nossas vivências, pois fomos ensinados a atender às expectativas alheias. Por isso, mesmo diante de nossas conquistas é possível que ainda nos sintamos vazios, aprisionados e sem autoconfiança.

			Do autoquestionamento emerge a compreensão de si mesmo e da realidade, além da percepção de que existe apenas um tempo: o presente. É um nível de consciência baseado na presença.

			A percepção da realidade nos faz perceber que existe algo além dos papéis que desempenhamos na sociedade, das regras que precisamos seguir e das expectativas criadas sobre nós. Um desejo de liberdade passa a tomar conta da gente e é por meio dele que vamos em busca da nossa verdade e do nosso verdadeiro propósito. 
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